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Outubro com Dia do Dentista e eleições
Muitas reuniões e reflexões são feitas para construir um futuro melhor

Questões como a valorização da
Odontologia, a ética na profissão, a dis-
seminação dos avanços, a representati-
vidade Política, a demanda, o déficit so-
cial, a política pública, são alguns dos
temas levantados em outubro, mês do
Dia do Dentista e, em 2018, de eleições.

Nas muitas discussões e pondera-
ções, um consenso:  embora muito es-
teja sendo feito, há muito mais a fazer, e
isso implica na representatividade da
classe, no fortalecimento das políticas de
saúde pública, só assim poderá ser am-
pliado o alcance da Odontologia, para
tornar a saúde bucal mais acessível à
população em geral.

A todos os Cirurgiões-Dentistas, especialmente aos que fazem e fizeram  atendimentos na Clínica da EAP na APCD Ribeirão Preto, cumprimen-

tos pelo DIA DO DENTISTA, neste 25 de outubro de 2018.  Que tenham, sempre, muitos clientes e continuem possibilitando muitos SORRISOS.

Manual de Anatomia Odontológica
Os Profs. Drs. da

disciplina de Anatomia,
João Paulo Mardegan
Issa e Rogério Leone
Buchaim, lançaram    na
APCD-Ribeirão Preto
o livro: Manual deAna-
tomia Odontológica.

O livro com abor-
dagens interessantes
para todos os cirurgi-
ões-Dentistas traz um
capitulo: “ Anatomia
dos Pontos de Acu-
puntura”.

Grade de Cursos
para 2018

Científico
Técnica anestésica
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Página 3

Página 11-14 Página 2

Página 2

Toxina Botulínica
da Odontologia
Nos dias 29 e 30 de outubro, na EAP

da APCD-RP, Curso de Atualização em
Toxina Botulínica e Preenchimento Faci-
al na Odontologia. Informações: (16)
3630 0711.
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Laserterapia
De 15 a 20 de outubro, Curso de Habi-

litação em Terapias Complementares-La-
serterapia (CFO) e Capacitação em Biofo-
tônica na Harmonização Orofacial (HOF).

Dr. José Antô-

nio Brufato

Ferraz

GENTE
QUE FAZ

COLUNA
POLÍTICA
Direita X Esquerda

Artigo de
Bertinho
Scandiuzzi
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Direita X esquerda

POLÍTICA

Pensando nas escolhas

DIREITO DA SAÚDE

Esse é o país das diferenças. São tantas: climáti-
cas, demográficas, topográficas, culturais. São milhões
de brasileiros com múltiplas faces e etnias, descen-
dentes de portugueses, italianos, japoneses, holan-
deses e tantos outros, hoje são os paulistas, minei-
ros, cariocas, os muitos sulistas e nortistas. Um pou-
co do país da origem desse povo "brasileiro" faz do
Brasil, uma nação rica em diversidade, são muitos
brasis, com diferenças gritantes, não só na economia
e na política. Muitos brasis:  na música, na cadeia ali-
mentar, nas crenças, nas lendas e folclore. Brasis com
carências e potenciais muito diferentes.

 Para sanar a necessidade de cada um desses Brasis,
é preciso representantes de cada estado, engajados,
que acompanham de perto a realidade especificas
das cidades de sua região, com vocação e com sensi-
bilidade para as questões sociais. Na Odontologia
não é diferente, nos muitos Brasis, realidades dife-
rentes e, para conhecer e propor soluções, as associ-
ações e conselhos regionais, espalhados pelos recan-
tos do país, discutem e criam mecanismos para atua-
lização profissional e a prática de uma Odontologia
que atenda às necessidades de seu povo.

Aqui em nosso estado de São Paulo, um estado
privilegiado, com 120 mil cirurgiões-dentistas,  a cen-
tenária APCD, se destaca como uma das maiores asso-
ciações existentes no país. Mas, em nosso estado, as
diferenças também imperam, realidades diferentes,
tanto na capital, como nas cidades do interior, algu-
mas metropolitanas, e outras bem menores, com ca-
racterísticas diversas, por isso, foram criadas as ma-
cros regiões. E tal qual nos muitos brasis, o desafio é
pontuar as diferenças e propor soluções contextuali-
zadas.

 A APCD-Ribeirão Preto faz parte da 5ª Macro Re-

Dr. Regis Peporini - presidente da APCD-Ribeirão Preto

Dr. Robson
 Firmino

gião juntamente com Batatais,
Bebedouro, Franca, Ituverava,
Jaboticabal e Taquaritinga/
Monte Alto. Os representantes,
presidentes das regionais nas
reuniões das Macros, discutem
e propõem ações para a valo-
rização e a prática de uma
odontologia de excelência.

    Em tempo de ELEIÇÃO
no país, e com a aproximação
do DIA DO DENTISTA, cabe
aqui uma reflexão sobre a im-
portância da representativida-
de efetiva, seja no universo as-
sociativo ou político, eleitos
pela maioria, para solucionar todas as questões - me-
nores e maiores, das comunidades. É preciso realmente
refletir sobre a importância de ter um olhar crítico, para
visualizar as estratégias para atingir o poder, sem pen-
sar no bem comum.  É preciso escolher candidatos com
ética, empenho e vontade de fazer, efetivamente, o cres-
cimento econômico e os avanços sociais, para a cons-
trução de uma sociedade justa.

O acesso a Saúde é fundamental para isso e a pro-
moção da saúde bucal implica em atuar preventiva, edu-
cativa e culturalmente, promovendo a valorização da
Odontologia, para obtenção de maiores recursos, atra-
vés de políticas públicas efetivas.

Tudo isso, só teremos elegendo representantes da
classe, capazes, familiarizados com os nossos desafios,
dispostos a levantar a nossa bandeira, lutar pelo nosso
ideal, pelas nossas causas, empenhados na busca de
democratizar o acesso a saúde bucal. Façamos esco-
lhas conscientes! Façamos a nossa parte!

O cirurgião-dentista tem como um dos princípios ba-
silares dispensar toda a atenção ao restabelecimento
da saúde do seu paciente, utilizando todos os meios e
técnicas que estão ao seu alcance, em especial as mais
modernas, dispensando a máxima dedicação e o me-
lhor de sua capacidade profissional.

É louvável a dedicação do cirurgião-dentista que, não
raro, abdica da sua própria saúde e vida social, para
dedicar-se com afinco a sua profissão e ao restabeleci-
mento da saúde de seu paciente.

Entretanto, a maioria dos cirurgiões-dentistas não
tem conhecimento de que é um empresário, seja pes-
soa física ou pessoa jurídica, e/ou um empreendedor.

Como empresário e/ou empreendedor o cirurgião-
dentista deve tratar a sua clínica como uma empresa e
não apenas como um local de trabalho que devolverá
aos pacientes a sua saúde bucal.

Contudo, a maioria dos cirurgiões-dentistas não está
preparada para gerir a sua clínica como sendo uma
empresa e também não sabe lidar com a atual realida-
de empresarial/empreendedora, pois o seu foco ainda
está voltado tão somente ao restabelecimento da saú-

Todo Cirurgião-Dentista

é empresário por natureza
de de seu paciente.

Esse pensamento rudimentar pode levar o cirurgião-
dentista a desistir de sua profissão e fechar a sua clínica,
pois não percebe o crescimento de sua clínica ou negócio,
nem mesmo lucro, pois está estagnado no passado ou
aceita o presente.

Entretanto, o profissional deve ter em mente que o
mundo está globalizado e somente os profissionais que
estiverem conectados com as rápidas mudanças no mer-
cado, deixando de lado a obsoleta ideia de que a sua
profissão é tão somente cuidar de seus pacientes, conti-
nuará galgando resultados sólidos e positivos no compe-
titivo mercado de trabalho, com isso a sua empresa/clínica
crescerá sólida e consistentemente.

Portanto, o cirurgião-dentista deve enxergar o seu con-
sultório como uma empresa, pois ele vende um produto,
no caso o tratamento odontológico. O profissional é um
empresário e também deve ser empreendedor. Ele trans-
forma a vida dos outros através de seus talentos. Pensan-
do assim e se atualizando nas várias áreas de gestão, cer-
tamente ocupará um lugar de destaque no concorrido
mercado de trabalho.

”Chegamos para abrir novos caminhos.”  DICAS ÚTEIS WOSON

Todas as pesquisas de intenção de votos para presi-
dente da República apontam uma disputa no segundo
turno entre Jair Bolsonaro e Fernando Haddad. De um
lado, um capitão da reserva que mostra em suas em-
preitadas truculentas e nem um pouco afinadas com a
realidade do mundo em que vivemos, se mostra como
o Salvador da Pátria. Promete fazer do Brasil a terra dos
justos, avassalada pela corrupção e crimes que tanto
afetam nossa sociedade. Do outro, Fernando Haddad é
o poste do PT. Poste do Lula, bastou a justiça decretar
que o ex-presidente estava inelegível para que Fernan-
dinho começasse a incrivelmente crescer nas pesquisas
de intenção de votos, deixando nomes como Ciro Go-
mes e Geraldo Alckmin bem longe da disputa. Se vencer,
será a volta do Lula! Será a volta do ambicioso plano de
poder da esquerda brasileira.

A grande verdade é a força, mesmo encarcerado na
Polícia Federal em Curitiba, condenado por corrupção
que Lula exerce sobre o povo brasileiro. Os governos
Lula foram os mais corruptos da história recente do país.
Se não houver uma grande mobilização das forças em
nosso país que empreenda uma grande ruptura nesse
plano diabólico do PT a qualquer custo voltar, jamais
teremos a oportunidade de pelo menos escolher novos
caminhos, certo ou errado, não sei, mas novos cami-
nhos!

Escrevo este artigo no fim do mês de setembro e
quando publicado no nosso jornal, o primeiro turno da
eleição já terá sido decidido e a o meu ver, disputa po-
larizada entre Bolsonaro e Haddad. A correria eleitoral
correrá para outros rumos. Quem vai ganhar o apoio
do “centrão”, partidos que formaram a chapa do Geral-
do Alckmin no primeiro turno e angariar esses votos
agora soltos e que decidirão a eleição.

A essa altura do campeonato, bancadas no Congres-
so Nacional já estarão eleitas e formadas e as negocia-
ções começam com mais força. Levará quem tiver ad-
quirido mais força! Força de conchavos.

Será que estou enganado meus caros leitores? O
resultado da eleição foi outro? Eleição é como bunda
de nenê. Quando você menos espera, há uma surpresa.
No caso do Brasil, a esperança, diante do cenário que
vemos!  Mas se acertei, esquerda do Haddad, perde o
país, perde a democracia que sai enfraquecida num jogo
sujo de cartas marcadas.

Se vencer a direita extremista de Bolsonaro, terá de
deixar a truculência de lado e negociar com um Con-
gresso Nacional renovado? Ou não?
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Outubro: Dia do Cirurgião-Dentista
Dia mundial da Saúde Bucal

Dias para muitas reflexões, ponderações e propostas para ampliar ações.

Reunião do Conselho de Regionais - CORE
realizada na APCD São José do Rio Preto

A Regional de São José do Rio Pre-
to sediou, no dia 22 de setembro, reu-
nião do CORE – Conselho das Regio-
nais da Associação Paulista de Cirurgi-
ões-Dentistas. Entre os presentes, esti-
veram alguns membros da diretoria do
CORE, representantes de várias regio-
nais e o presidente da APCD – Ribeirão
Preto, Dr. Regis Peporini.

Entre os temas abordados os de-
safios comuns, a valorização da Odon-
tologia, a falta de representatividade
política da classe. Após discussão dos
temas em pauta, as deliberações.

“Como ocorre nas Reuniões do CORE

– Conselho de Regionais da APCD, foram
discutidos temas de relevância para a clas-
se, a Odontologia e, como não poderia
deixar de ser, para a saúde bucal da popu-
lação”, salienta Peporini.

O Core realiza no decorrer do ano,
bimestralmente as  reuniões Itinerantes
pelo interior do estado de São Paulo, nas
cidades onde existem Regionais da APCD,
culminando, no início do ano, na grande
reunião anual no CIOSP, trazendo para a
pauta, temas apresentados pelas reuni-
ões anteriores, para numa discussão am-
pla com a participação de todos dos Con-
selheiros para deliberação.

Para exercer o importante papel que
lhe cabe no processo de transformação
das políticas de saúde pública no Brasil,
a Odontologia tem o desafio de supe-
rar alguns obstáculos, a questão da sua
valorização, que passa por mudar a dis-
torcida percepção da sociedade da sua
real importância no processo de promo-
ção da saúde. A afirmação é de Dr. Re-
gis Peporini - presidente da APCD – Ri-
beirão Preto. Segundo ele, a represen-
tatividade da classe na política (munici-
pal, estadual e federal) é fundamental
para isso.

Quanto a APCD Ribeirão Preto, desta-
ca que o maior desafio é manter o nível
de excelência no que a associação ofere-
ce, tanto no tocante ao ensino, com a Es-
cola de Aperfeiçoamento, como na parte
representativa, em todas as esferas da
sociedade.

“A nossa maior responsabilidade é fazer
com que o Cirurgião-Dentista se sinta bem
representado pela nossa Associação e sub-
sidiá-lo com todos os avanços da Odonto-
logia, para que possa atuar com seguran-
ça, obtendo a rentabilidade desejada”, sali-
enta Regis Peporini, acrescentando que
para traçar novas diretrizes, visando a
melhoria da Associação, são feitas reuni-
ões bimestralmente, com a participação
das regionais da APCD.

“São reuniões muito produtivas,  troca-
mos experiências, traçamos metas e estra-
tégias comuns as regionais, o que traz ex-
celentes resultados para as entidades”, con-
clui Regis Peporini.

Segundo o Dr. Marcelo Ribeiro – pre-
sidente da APCD Jaboticabal, a Odonto-
logia brasileira percorreu um longo e vi-
torioso caminho até se tornar uma das
mais desenvolvidas e respeitadas do mun-
do.

“A nossa Odontologia sofisticou-se e in-
corporou novas tecnologias e procedimen-
tos, além de criar nichos de atuação. Um
dos maiores desafios é priorizar a atuação
dos cirurgiões-dentistas junto aos poderes
executivo e legislativo, para garantir a con-
tinuidade e expansão de programas de saú-
de, visto que, atualmente, temos poucos re-
presentantes em ambos”, pontua.

Como coordenador da 5ª Macro Re-
gião ressalta que o maior desafio é tra-

Uma oportunidade para refletir sobre a evolução, as importantes conquistas e os vários desafios enfrentados pela Odontologia é, no dia 25 de outubro, ao
comemorar o Dia do Cirurgião Dentista.  Questões como a valorização da Odontologia, a ética na profissão, a disseminação dos avanços, a representatividade,
a demanda, o déficit social, a política pública, são alguns dos temas levantados. Nas muitas discussões e ponderações um consenso, embora muito esteja sendo

feito, há muito mais a fazer; ampliar o alcance das ações, implica na representatividade da classe na política, no fortalecimento da política de saúde pública,
para ampliar o alcance da Odontologia, tornar os programas de saúde bucal mais acessíveis a população em geral.

zer mais associado para as Regionais e,
para isso, é imprescindível contar com o
apoio da APCD Central, do Conselho Re-
gional de Odontologia e da iniciativa pri-
vada, especialmente empresas parceiras
do setor.

“Ser cirurgião-dentista é mais do que tra-
tar dos dentes, é questão de bem-estar, é

De acordo com Dr.  Flavio Dalto –
delegado da Seccional do CROSP de  Ri-
beirão Preto e região, o CRO tem vários
desafios, alguns são permanentes, como
a fiscalização do exercício profissional e
a ética, e outros na luta pela valorização
permanente da Odontologia. Uma reivin-
dicação é a equiparação salarial com a
categoria médica e, para isso, o CRO tem
atuado na Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo, entretanto, sem re-
presentatividade da Odontologia, é sem-
pre mais difícil.

“Recentemente, o projeto  foi aprecia-
do, com parecer favorável, e deve ser vota-
do, provavelmente, em dezembro. Se apro-
vado, em 2019, os salários serão equipara-
dos”, frisa Dr. Flavio Dalto.

Outra questão que faz parte da luta
do CRO é impedir a aprovação dos cur-
sos integralmente a distância de Odon-
tologia, junto ao Fórum dos Conselhos
Regionais das diversas áreas da saúde.
“Na saúde é um desafio manter a qualida-
de nos cursos presenciais, imagine a dis-
tância”, pontua o delegado.

Para manter o nível dos Cursos de
Odontologia, o CRO tem implantado, e
foi bem aceito, o teste de progresso
junto algumas instituições de ensino su-
perior, o primeiro realizado em 2017 e
que deverá ser ampliado.

“Como era esperado, obtivemos dados
relevantes sobre a formação dos alunos, e
com esses dados as Universidades poderão
aprimorar a grade curricular, melhorando
a qualidade do ensino”, destaca.

Ressaltando ser do conhecimento de
todos da classe, a Odontologia, atual-
mente, está precisando de eleger seus re-
presentantes na política, para atuar em
prol das reinvindicações da classe, pe-
los direitos da categoria, pela valoriza-
ção da Odontologia e pela ampliação
dos programas de atendimento para a
promoção da saúde bucal da popula-
ção.

“O Dia do Cirurgião-Dentista estimula
a reflexão quanto aos avanços, conquis-
tas, mas principalmente para os desafios
e, no momento, o maior desafio é eleger
bons representantes em todas as esferas
da política, para levantar nossa bandeira
e ampliar o alcance da nossa Odontolo-
gia. A hora é essa!” frisa Flávio Dalto.

ter habilidade e conhecimento, excelência
nas condutas, ética e respeito a Odontolo-
gia”, conclui.

De acordo com Dr. Artur Rocha Mar-
tini – chefe da Divisão Odontológica,
falta muito para a participação efetiva
e o controle das necessidades sociais
dos serviços de saúde bucal no Brasil,
como um todo. Para isso, seria preciso
aumentar as verbas, adequação dos re-
cursos humanos, que possibilitaria o
atendimento de demanda reprimida no
Serviço Público.  “O grande desafio da
odontologia no país passa pelo seu forta-
lecimento enquanto política de saúde pú-
blica, acessível a toda a população”, con-
clui. Em Ribeirão Preto, muito tem sido
feito, com o sistema de encaminhamen-
to e atendimento funcional, e com pro-
fissionais preparados e comprometidos
com o atendimento em atenção básica,
nas unidades básicas de saúde, nas uni-
dades avançadas especializadas e no
pronto atendimento na UPA e no Pron-
to Socorro Central.

“Essas equipes, com vocação para o ser-
viço público, coesas e comprometidas com
o atendimento humanizado, tem feito a di-
ferença. Todos estão empenhados em “fa-
zer mais com menos e melhor”, como re-
comenda nosso prefeito Duarte Noguei-
ra”, pontua Martini.

Dr. Regis Peporini com conselheiros em  São José do Rio Preto.
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OrtoDay reúne ortodontistas
de Ribeirão Preto e região

Mais de 80 ortodontistas compare-
ceram na  no Ortoday, na APCD-Ribei-
rão Preto. O curso, gratuito para alunos,
ex-alunos e sócios APCD-Ribeirão Preto
lotaram o anfiteatro da Regional. O pro-
fessor Christian Reis discorreu sobre “An-
coragem esquelética Extra alveolar, das
9 às 18 horas e o Dr. Nader Hemine, das
19 às 21 horas, explanou sobre “Gestão
e Marketing”.

O prof. Cristian Reis, de Uberlândia,
onde se graduou em 99, na Universida-
de Federal de Uberlândia, atua como
professor de Ortodontia desde 2001,
atualmente é professor dos Cursos de
Especialização em Uberlândia e Ubera-
ba.

O curso trouxe para os participantes
a nova perspectiva da aplicação da An-
coragem- esquelética.

Segundo o prof. Reis, que atua com
Ortodontia Lingual, de uns 20 anos para
cá, tem sido utilizado parafusos que são
fixados no osso, para movimentação
dentária, sem interferência de movimento
indesejado, há cinco anos surgiu uma
nova modalidade, proporcionando um
movimento mais extenso. Ressalta que
a ancoragem tira o efeito indesejado do
passado, que ao puxar um dente, havia
força no sentido contrário, possibilitan-
do hoje direcionar essa força no senti-
do desejado.

“As indicações são várias. Esse é um re-
curso que tem revolucionado a Ortodon-
tia. A minha aplicação clínica da ancora-
gem é bem recente, há apenas um ano e
meio, consegui resultados muito rápidos.
Tenho diversos casos, alguns solucionados

2º Blue

Week

Interden-

Quarta Científica
“Biossegurança em Centros de Esterilização

e Consultórios”. Palestra do Prof. Dr. Sérgio Lima
Foi realizada, na sede da APCD, no último

dia 26 de setembro, a Quarta Científica, no

horário das 19h30 às 21h30 horas. A palestra,

ministrada pelo professor Dr. Sérgio Narciso

Marques de Lima, com o tema "Biossegu-

rança em Centros de Esterilização e Consul-

tórios" teve como objetivo trazer uma nova

visão da importância da Biossegurança Inte-

gral para profissionais de Saúde e pacientes.

Carismático, autoridade em Biosseguran-

ça, o professor Dr. Sérgio N. M. Lima se dedi-

cou por muitos anos, com outros mestres e

doutores pesquisadores da FORP/USP, à pes-

quisa da prática da Biossegurança. Dr. Sérgio

Lima é periodontista e implantodondista, Pro-

fessor Titular de Periodontia das FORP/USP -

Ribeirão/SP, da Unifran - Franca/SP e da UFU

- Universidade Federal de Uberlândia/MG. O

trabalho foi apresentado com a colaboração

de seu assessor, Dr. Antônio Serrão - membro

de sua equipe.

Dentre as abordagens, apresentou o Sis-

tema B. E. D. A. (Barreiras, Esterilização, De-

sinfecção e Antissepsia) de Controle da In-

fecção. Neste protocolo de ações sequenci-

ais, que almeja alcançar a Biossegurança, res-

salta-se a importância das autoclaves:

"Evidentemente, com a utilização de uma

autoclave com tecnologia de última geração,

como a autoclave Tanzo Touch da Woson, o

processo é bem mais atual e rápido", pontua

ele.

Segundo o professor, a Biossegurança é

uma cadeia sequencial que se dá através de

barreiras, esterilização, desinfecção e antis-

sepsia. Se algum desses pilares não for res-

peitado, a biossegurança não poderá ser al-

cançada.

"Não existem medidas mais notórias, to-

das são importantes. Assim como elos em uma

corrente, não poderá haver elos frágeis", diz.

Segundo Dr. Sérgio Lima, o maior desafio

para que se alcance a Biossegurança é justa-

mente o profissional ter o conhecimento e

preparo, que o motive a buscá-la.

 "As mesmas mãos que curam são as que

podem levar à infecção e comprometer a saú-

de", alerta Dr. Sergio Lima.

“Diga Ahh! Pense na boca, Pense na
Saúde” é o tema para a Campanha do
Dia Mundial da Saúde Bucal da FDI para
o ano de 2018. Lançado durante a reali-
zação do Congresso Mundial da entida-
de, em Madri, em agosto, tem por obje-
tivo encorajar as pessoas a fazerem a
conexão entre a saúde bucal e o bem-
estar geral. Diga Ahh!  é uma frase co-
mumente usada por cirurgiões-dentistas
durante check-ups e convida o paciente a
abrir a boca para o exame, trazendo a
noção da boca s=ervindo de espelho para
o corpo e refletindo a saúde integral.

“Queremos que as pessoas entendam a
conexão da boca com o corpo porque quan-
to mais informadas tiverem mais engaja-
das estarão em relação às rotinas de pre-
venção bucal”, afirma Edoardo Cavalle,
chefe da equipe do Dia Mundial de Saú-
de Bucal da FDI.

A campanha objetiva educar a popu-
lação para que ela entenda que a saúde
bucal é crucial na manutenção da saúde
integral e na qualidade de vida. Reafirma
também em seu comunicado que as enti-
dades de odontologia ligadas à FDI, como
a Associação Brasileira de Cirurgiões-den-
tistas (ABCD), que é país membro repre-
sentando o Brasil na entidade mundial,
devem reforçar a ligação de certas do-
enças bucais com doenças como diabe-
tes, cardiopatias, doenças respiratórias e
alguns tipos de câncer, conscientizar so-
bre os fatores de risco e promover bons
hábitos de higiene oral.

A ideia é que o tema Diga Ahh! per-
maneça por três anos à frente da come-
moração do Dia Mundial de Saúde Bucal,
de 2018 a 2020.

FDI lança
Campanha
de Saúde

Bucal 2018

com 9 meses, um ano.  Mas, ainda é preci-
so mais estudos, para realmente fazer par-
te da literatura, por questão de estabilida-
de. Entretanto, tudo foi finalizado satisfa-
toriamente, a credito que a estabilidade vá
ser como um tratamento ortodôntico nor-
mal”, salienta o professor.

Para o prof. Christian Reis, “o Orto-

dontista, hoje, precisa se aplicar em Tomo-
grafia, nos meios de diagnósticos de exce-
lência, na Ortodontia Digital com escane-
amento, prototipagem em 3 D, se familia-
rizar com o uso dos softwares, além de se
preparar para os avanços da ancoragem
esquelética.  Essa é a Ortodontia do futu-
ro”.

 “As mesmas mãos que

curam são as mãos que
podem levar à infecção e

comprometer a saúde”

Dr. Regis Peporini, Dr. Artur Martini, recepcionam Dr. Sergio Lima e equipe da Woson.

Dr. Sergio Lima na Quarta Científica.
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GENTE QUE FAZ

Dr. José Antônio Brufato Ferraz
Priorizando a promoção da saúde bucal, sempre busca oferecer o melhor tratamento.

Cumprimentos

aos aniversariantes

01/10

Haroldo Edvaldo Garcia

02/10

Marcela Faleiros Oliveira

Sérgio Pasqualin

03/10

Marcelo Polimeno Alonso

Fábio Morello

05/10

Bruno Melo Loyola

Patrícia Alves Terra Rezende

06/10

Adriana Cavalcanti Ferreira

José Roberto Tamburus

Ana Paula Zanetti Brochini

Caroline de Carvalho Honorato da Silva

Fabiana dos Santos Morales

Raquel Lima Moraes

Heloísa Helena de Paula Pinto Prata

07/10

Rosana Haddad Bistane

Mariangela Baptistussi

Luana Marita da Matta

Paulo Eduardo Marra Filho

08/10

Caio Guedes Sordi

Juliana Dias Corpa Tardelli

Guilherme Teixeira Theodoro

Valdir Antônio Muglia

Marcelo Pessica

Thiago Schiavuzzo Cazelato

09/10

Cristina Mayumi Monzutsu

João José Moreira Bitondi

Luiz Carlos da Silva

Tatiane Menin de Oliveira

10/10

José Roberto Tamburus

Mariângela Salles Pereira Nassar

Carmen Silvia Cussioli Palma

Fabíola Alquimim de Pádua

Patricia Valini Penha

12/10

Pietra Ferreira Hoffgen

Larissa Aparecida Rodrigues

13/10

Ferrucio Vicentini Neto

Giovana Ferreira Hoffgen

14/10

Denise Cristina Camargo Maitto

Dondson Amancio da Silva Filho

15/10

Marcia Rosangela Lopes Laureti

Teresa Cristina Cheade

Letícia da Silva Brito Peres

Silvia Gisele Vieira Donato

Tassis Cavagioni

16/10

Paul César A. Aventura

17/10

Margarida M. Barreto de S. Leite

18/10

Alice Dias Petri

Denise Decarli Malvasio Freire

Marcos Sawamura

Eduardo Santos Carvalho Landi

Carlos Alberto Yoshikay

Julia Dantas Mazao

19/10

Caio Rodrigo Pacheco Lopes

Regiane Franca Vita

20/10

Ana Maria Bazaca Stochi

Ana Elisa Lapenta Robazzi Bignelli

21/10

Rafael da Silva Goulart

22/10

Luís Mauro Frederico

Flávia de Padua Rodrigues

23/10

Ligia Gusmão Santos

24/10

Ana Carolina Dias Diversi

Flávio Roberto Modolo

Isabela Miatello de Lima

Isamara Geandra C. Caputo

Nayara Oliveira Ferreira

25/10

Amanda Cristina Sousa Vieira

Carla Bertolini Frigori Junqueira

Caroline Castro Chagas Leite

Mariana Maisa Rodrigues Pereira

Regina Stela Faccio da Silveira

26/10

Eduardo Marques

Isabela Ramos de Mello

27/10

Iramaia Politi Duarte

Marco Takeuchi

30/10

Cátia Cristina Janjacomo Martini

Luciana Costa Crizostomo

31/10

Bruna Renata Barbon de Oliveira

Com 28 anos de formado atuando em seu
consultório, 25 anos na vida acadêmica e, pa-
ralelamente, 22 anos no serviço público, o ri-
beirão-pretano Dr. José Antônio Brufato Fer-
raz, nascido e criado no Jardim Macedo, en-
controu na Odontologia a sua realização.
Embora atue como clínico geral, com cirur-
gia, endodontia e implantodontia, áreas que
se completam, a Endodontia é a sua grande
paixão.  Clinicando sua missão é fazer o me-
lhor tratamento, seja no consultório ou no Nú-
cleo de Especialidades Odontológicas, como
professor, estimular os alunos para os avan-
ços da ciência, seja na UNAERP ou na APCD
Ribeirão Preto.

“Mesclar essas atividades em ambientes
diferentes traz mais dinamismo a minha atu-
ação. É muito positivo, aumenta o network,
possibilita conviver com maior numero de pes-
soas, visualizamos e aceitamos as diferenças,
e tudo isso traz, por consequência, maior troca
de informações. Essa é uma tendência para o
futuro, diversificar dentro da profissão, crian-
do uma carreira mais dinâmica” pontua Bru-
fato Ferraz.

Trajetória – Embora seu pai, cirurgião-
dentista José Almir Martins Ferraz (In memo-
riam) o estimulasse a escolher o futebol, Bru-
fato Ferraz, que cresceu acompanhando a car-
reira do pai, escolheu a Odontologia e fez a
graduação, mestrado e doutorado na FORP /
USP. Mais tarde, ao vê-lo atuando o pai disse:
“Estou feliz, estou vendo que você faz o que
realmente gosta”.

Iniciou sua carreira em 1990 em consultó-
rio no Edifício Padre Euclides, mais recente-
mente, se mudou para o Edifício Center Plaza,
ambos no centro. Após 3 anos de formado,
começou a sua carreira acadêmica na Facul-
dade de Odontologia da UNAERP (1994), onde
permanece atuando, até hoje, como profes-
sor da  Anestesiologia, Clínica Integrada e En-
dodontia.

“Fiz parte da 62ª turma e, como aluno, fui
privilegiado, tive professores visionários (Luís
Paschoal Vansan, Jesus Djalma Pécora, Ricar-
do Gariba, Wanderley Ferreira Costa), que

apregoavam a evolução
vista hoje, a Endodontia
moderna.”, destaca ele.

Aprovado em Concur-
so Público da Prefeitura
Municipal de Ribeirão
Preto, em julho de 96,
passou a prestar serviços
na UBDS da Vila Virginia,
passando depois, por di-
versas outras unidades
básicas – Parque Ribeirão
Preto, Jardim Maria da
Graça, Egydio Pedreschi,
Centro de Especialidades
do Pronto Socorro Cen-
tral. Hoje atua no Centro
de Especialidades do NGA,
da Rua Minas, nos Cam-
pos Elíseos. Lá, juntamen-
te com outros 3 profissionais, atende os casos
captados e encaminhados pela rede, casos de
Endodontia básica, sendo priorizados os trata-
mentos das crianças em idade escolar.

Segundo o especialista, essa população é
composta por indivíduos adultos, com uma
história traumática, com crianças e jovens, já
aos 15 anos, com condição oral comprometi-
da, por hábitos inadequados, sem cultivar a
prevenção.  “O objetivo é a promoção da saú-
de, intervindo para a preservação do órgão
dental.” Casos de atendimento hospitalar, a
equipe faz um mutirão, num único dia, diver-
sos especialistas fazem vários procedimentos
dentro do próprio hospital.

“Graças a equipe, muito bem preparada, é
possível oferecer para essa população, que de-
pende deste atendimento, único meio para cui-
dar de sua saúde bucal, o tratamento, a reso-
lução efetiva de seu caso. Claro, tem a mão de
Deus, pois, não é fácil”, frisa Dr. Brufato Ferraz.

Para Brufato Ferraz, em todos os espaços,
de atuação, o importante é terminar o dia sa-
bendo que fez o melhor.  “ Promover e estimu-
lar a harmonia, o amor ao próximo e a carida-
de, é o que dá esperança na perspectiva de um
futuro melhor”, diz ele.

Sobre o que mais gos-
ta de fazer, Brufato Ferrraz
revela: “O consultório é
meu universo, onde me
sinto pleno, idealizo os
procedimentos, escolho
os materiais, administro
minha agenda. Na Fa-
culdade a convivência
com os jovens é extrema-
mente motivadora, obri-
ga a estar, sempre, atu-
alizado, caminhando
junto, acompanhando o
que acontece no mundo.
No serviço público, poder
oferecer um tratamento
digno para pessoas que
não seria acessível de
outra forma, é muito

gratificante. O conjunto de tudo e a família
é que nos leva a plenitude”.

Segundo ele, para completar um dia pro-
dutivo de trabalho, nada melhor do que po-
der voltar para a família, encontrar a esposa
Ana Lúcia Machado de Oliveira Ferraz, os
filhos Antônio e Francisco de Oliveira Ferraz,
e a cachorrinha It, numa recepção calorosa.

“Quanta coisa pode acontecer num dia.
É muito bom terminá-lo assim, no convívio
com a família, com os filhos, cada um deles
carrega um pouco da gente, na forma de
ser, nas escolhas, nos atos. A família é o
complemento e a razão de ser de tudo. Lem-
brando que o  importante é viver, intensa-
mente, um dia de cada vez, sem abrir mão
desse convívio com eles”, diz ele.

Quanto ao futuro, é enfático ao dizer: “Quero
estudar muito, ainda. Quanto mais a gente
aprende, mais descobre que as perspectivas são
amplas, mais enxerga que é preciso ter mais
estudos. Eu pretendo ficar antenado, acompa-
nhando a evolução do mundo como um todo e
as novas tecnologias da Odontologia (CadCan,
Cirurgias guiadas, etc.), importantíssimas para
a resolução dos casos mais complicados”,  con-
clui o prof. Dr. Brufato Ferraz.

“Manual de Anatomia Odontológica”
é lançado na APCD-Ribeirão Preto

Os Professores Doutores, da disciplina de
Anatomia, João Paulo Mardegan Issa e Rogé-
rio Leone Buchaim, lançaram, no dia 31 de
agosto, às 16h30, na APCD de Ribeirão Preto,
o livro: Manual de Anatomia Odontológica. A
profa. Dra. Cristina Borsato ( ex-presidente da
APCD-RP) e o prof. Dr.  Jerônimo Manço Neto,
participam com um capitulo: “Anatomia dos
Pontos de Acupuntura”. Estiveram presentes
associados, diretores e o presidente da APCD-
Ribeirão Preto, Dr. Regis Peporini.

A obra foi elaborada por anatomistas e ci-
rurgiões-dentistas para contemplar o aprendi-
zado de morfologia aplicada à odontologia,
com foco em anatomia e com tópicos de ana-
tomia microscópica.

O professor João Paulo Mardegan Issa é
pesquisador de Anatomia Humana, do Depar-
tamento de Morfologia, Fisiologia e Patologia
Básica da Faculdade de Odontologia de Ribei-
rão Preto da Universidade de São Paulo. Pro-
fessor credenciado junto aos Programas de Pós-
graduação em Reabilitação Oral e Odontope-
diatria da FORP-USP.

O prof. Rogério Leone Buchaim é mestrado
em Ciências Biológicas (Anatomia)  e doutora-
do em Ciências da Saúde; atualmente é Profes-
sor na Disciplina de Anatomia do Departamen-
to de Ciências Biológicas da Faculdade de Odon-
tologia de Bauru da Universidade de São Paulo
(FOB/USP) ) e da Universidade de Marília ( Uni-
mar).  Tem experiência na área de Morfologia,
com ênfase em Anatomia Humana, como pes-
quisador em regeneração tecidual e terapia por

fotobiomodulação (laserterapia), além de pos-
suir uma vasta produção bibliográfica.

Segundo os autores, o conteúdo fornece su-
porte para o estudante de graduação e de pós-
graduação e para os profissionais da área odon-
tológica e demais áreas da saúde, que necessi-
tam de conhecimentos morfológicos para atu-
ação em suas especialidades.

Um dos capítulos, elaborado pela Profa. Dra.
Cristina Borsato e o prof. Dr.  Jerônimo Manço
Neto, trata da Acupuntura na Odontologia.

O prof. Jerônimo Manço Neto  é  prof. do
Curso de Especialização em Acupuntura da
FORP/USP e na Universidade Federal de Alfe-
nas.

 Mestre e doutora em Ciências Odontoló-

gicas pela Universidade Estadual Paulista Jú-
lio de Mesquita Filho , a profa. Cristina Bor-
sato é  especialista em Odontopediatria e
Pacientes Especiai, possui formação e habi-
litação em Medicina Tradicional Chinesa. É
Profa. Titular da Disciplina de Odontopedi-
atria do Dep.de Clínica Infantil da FORP/USP.
Desenvolve e orienta pesquisas na área de
Odontologia e Acupuntura aplicada à Odon-
tologia, com ênfase em Odontopediatria.

“ As abordagens feitas no livro vai auxiliar
muito os cirurgiões-dentistas de diversas es-
pecialidades, assim como, os CDs acupuntu-
ristas a fazer a localização dos pontos corretos
de acupuntura, utilizados nos tratamentos
odontológicos”, conclui Dra.Cristina Borsato.

Cristina Borsatto e João Paulo Mardegan Issa.
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2º Blue Week Interdental
De 5 a 8 de novembro, no espaço de eventos da Interdental

Acontece de 5 a 8 de novembro, o 2º
Blue Week Interdental. Serão quatro dias
voltados para atualização com as últi-
mas inovações da Odontologia. Serão
temas atuais, abordados com expoen-
tes desta ciência em constante evolução.
Além disto, renomadas indústrias do
setor estarão demonstrando os lança-
mentos e praticando descontos especi-
ais durante o evento. A entrada é gratui-
ta, entretanto, com reservas antecipadas.
Local: anfiteatro da sede da Interdental,
em Ribeirão Preto.

PROGRMAÇÃO CIENTÍFICA
DO 2º BLUE WEEK

Na programação científica, no dia 5
de novembro, pela manhã, a partir das
9 horas, Flávio Merichello, consultor ci-
entífico da Dentsply, abordará o tema:
Reabilitações Diretas e Indiretas – Como
reproduzir mais e com maior qualidade:
Resinas Compostas; Resinas Bulkfil; Sis-
temas cerâmicos; Sistemas de matrizes;
Matrizes seccionais; Sistemas Adesivos
e Cimentos resinosos.

À tarde, a partir das 14 horas - Ra-
phael Monte Alto, consultor científico da
SDI, Reabilitação Estética Anterior: o pas-
so a passo da rotina clínica.

No dia 6 de novembro, pela manhã,
a partir das 9 horas, Rafael Beolchi –
consultor científico da Ultradent, abor-
dará o tema “Desmistificando Restaura-
ções anteriores estéticas (facetas) envol-
vendo classe III e IV - Translucidez e opa-
cidade (CURSO DEMONSTRATIVO)”.

À tarde, a partir das 14 horas, Hum-
berto Lago de Castro, consultor científi-
co da OralJet, enfocara o tema: Implan-
te Imediato em Área Estética - como atin-
gir a excelência.

No dia 7 de novembro, pela manhã,
Monica Romero – consultor científico da
Rio Química, enfoca o tema “Gerencia-
mento de Riscos: Atualidades no Con-
trole de Infecção na Odontologia”.

À tarde, a partir das 14 horas, Paulo
Sergio Quagliatto – consultor científico
da FGM, discorre sobre: Tecnologia APS
facilitando os procedimentos adesivos e

as técnicas restauradoras diretas e indi-
retas na prática clínica. 1. Adesão aos
tecidos dentais - adesivo com sistema
APS – vantagens, indicações e aplicações
clínicas, 2. Técnica restauradora direta
com resina Vittra APS - vantagens e apli-
cações clínicas.  3. Cimentação adesiva
de laminados e lentes cerâmicas com
Allcem Veneer APS – vantagens e aplica-
ções clínicas.

No dia 8 de novembro, pela manhã,
a partir das 14 horas, André Marcelo
Peruchi Minto, consultor científico da
Kulzer, aborda o tema: Reabilitação es-

tética com resina composta e sistema
adesivo universal.

À tarde, a partir das 14 horas, Antô-
nio Sakamoto Jr.- consultor científico da
Voco, enfocará o tema: Restaurações em
dentes tratados endodonticamente.
Quando e como utilizar os retentores
intra-canais de fibra de vidro. Conheça
os novos conceitos, técnicas e materiais.

EXPOSITORES - Empresas parceiras
estarão demonstrando produtos no es-
paço de eventos  da Interdental e, duran-
te os quatro dias, estarão com promo-
ções especiais.

Márcio Tassinari com Malu Souza da Ultradent, uma das empresas parceiras no  1º Blue Week .

Consultorde vendas:  Zé Roberto

 (16) 3013-5646    (16) 99165 1802. Atendimento  das 08:30 às 12:00  e 14:00 ás 19:00.

EMPRESAS

EXPOSITORAS

2º BLUE WEEK

Bioconect
Cristófoli
Dentsply

 FGM
Oral Jet
 Kulzer

Rio Química
 SDI

Ultradent
Voco

Em outubro, muito mais sorrisos!

Feliz Dia do Dentista!
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VITRINE Odonto
Fale com o Técnico ou Consultor de Vendas

Haydee Ribeirão Preto

Rua Cavalheiro Torquato

Rizzi, 1260 - Jardim Iraja

fone (16) 3621 3244

Reinaldo Oliveira

(16) 99961 2470

reinaldo@haydee.com.br

 A qualidade HAYDEE faz a diferença em todos os
projetos personalizados, funcionais, ergonomia e

beleza.  Praticidade e economia.

João Batista

16 99142 6110

Luciane

16 99176 3858

                    Confeccionamos
Estofados

Todas as marcas
 à base troca.

Atacado e varejo

Estofamentos

em Couro.

Estofados odontológicos

em Poliuretano expandido,

revestido em PVCron

Laminado sem costuras.

Tel/fax: (16) 3626 2582
Rua Santos nº 201

CEP 14075-060 - Ribeirão Preto - SP

vendas@stylustapecaria.com.br

www.stylustapecaria.com.br

Parabéns pelos muitos sorrisos!

Feliz Dia do Dentista
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Notícias da

Os cursos, reeditados anualmente, contemplam
os últimos avanços das especialidades

Atualização
em Toxina Botulínica

e Preenchedores
Faciais na Odontologia

Grade de Cursos da APCD 2019

Iniciando o terceiro semestre, a Escola de Aperfei-
çoamento Profissional (EAP) da APCD Ribeirão Preto-
SP lança a sua grade de Cursos de Aperfeiçoamento
Profissional e de Pós-Graduação para  2018.

Os cursos de aperfeiçoamento serão reeditados,
incorporando os últimos avanços das especialidades
da Odontologia. São eles:  Cirurgia oral, com prof. Dr.
Antônio Saad Salomão e equipe; Cirurgia Buco-Maxi-
lo-Facial com prof. Dr. Jorge Liporaci e equipe;  Capa-
citação em Implantes Osseointegráveis com o prof. Zelio
Faeda e equipe, Endodontia com ênfase em Rotatóri-
os, com os prof. Brufato Ferraz e equipe; Dentística
Reabilitadora Estética com o prof. Dr. André Minto e
equipe; Habilitação em Periodontia com o profa. Flávia
Adelino Suaid e equipe, Ortodontia com o prof. Borin
Neto e equipe; e  Curso de Prótese sobre Implante
com o prof. Ronaldo Figueiredo de Oliveira e equipe.

"A credibilidade da EAP da APCD Ribeirão Preto é
comprovada pelas turmas lotadas, na maioria dos cur-
sos.  A escolha se deve ao conteúdo sempre atualiza-
do, as indicações dos colegas, a credibilidade do nos-
so corpo docente e das certificações APCD", frisa Dr.
Regis Peporini - presidente da APCD Ribeirão Preto.

Segundo Regis Peporini, "o sucesso dos cursos é
assegurado por professores, em sua maioria mestres
e doutores, com vocação para o ensino, que mantém
os programas atualizados, priorizando, sempre, as ati-
vidades clínicas".

Todas as informações sobre os Cursos - programa,
carga horária, período, investimento e reserva de va-
gas, podem ser obtidas  na secretaria da EAP pelo
fone (16) 3630 0711

Acontece, nos próximos dias
29 e 30 de outubro, na EAP da
APCD Ribeirão Preto, o Curso de
Atualização em Toxina Botulíni-
ca e Preenchimento Facial na
Odontologia. O objetivo é pro-
porcionar o aprimoramento
profissional, capacitando para a
aplicação clínica e terapêutica
da toxina botulínica e preenchi-
mentos funcionais na Odonto-
logia.

 O Curso, teórico e prático, é coordenado pela Pro-
fa Karina Ferrão de Azevedo, e tem como ministrado-
res os professores Dr. Levy Nunes e o Dr. José Peixoto
Ferrão Junior.

O Prof. Dr. Levy Nunes é especialista em CTBMF -
Faculdade de Odontologia de Piracicaba FOP- Unicamp;
Mestre em Sistema Estomatognático e A.T.M. - Facul-
dade de Odontologia de Piracicaba FOP Unicamp; Dou-
tor em Cirurgia - Faculdade de Medicina de Botucatu
FMB- Unesp; Pós Doutor em Cirurgia - Faculdade de
Medicina de Botucatu  FMB Unesp; Membro Pesquisa-
dor de Biomateriais CNPQ -Faculdade de Medicina de
Botucatu Unesp.; Professor Coordenador Cirurgia Or-
tognática - Fac. de Medicina de Botucatu Unesp Dep.
de Otorrino e Oftalmo; Professor Coordenador Cirur-
gia Ortognática APCD EAP Central SP; Professor Coor-
denador Cirurgia Ortognática INEPO SP; Professor Co-
ordenador de Diversos Centro de Estudos no Brasil,
Portugal e Itália.

PROF. JOSÉ PEIXOTO FERRÃO JUNIOR é Prof. Res-
ponsável pela Disciplina de Periodontia da UFMS; Prof.
da Disciplina de Estágio Integrado da UFMS; Prof. do
Curso de Pós-graduação Strictu Sensu - Mestrado da
UFMS.; Especialista em Periodontia USP-FOB/Bauru SP;
Mestre e Doutor em Ciências da Saúde  pela UNB;
Membro da Academia Americana de Periodontologia.

Autor do capítulo Iatrogenia Cirúrgica em Periodontia
do Livro Cirurgia Periodontal Pré-protética, Estética e
Periinplantar. Autor do Capítulo Regeneração Óssea
Guiada como coadjuvante ao tratamento Ortodôntico
no Livro Excelência em ortodontia do Prof. Jurandir
Barbosa.

Informações sobre o Curso de Toxina Botulinica pelo
fone (16) 3630 0711 ou 99215-8448

Os interessados podem obter maiores informações
e reservar vagas na EAP, fone (16) 3630 0711.

Cursos com início  no
primeiro trimestre  de 2019
.Cirurgia oral, com prof. Dr. Antônio Saad Sa-

lomão e equipe.

. Cirurgia Buco-Maxilo-Facial com prof. Dr. Jor-

ge Liporaci e equipe

.Capacitação em Implantes Osseointegráveis

com o prof. Zelio Faeda e equipe.

. Endodontia com ênfase em Rotatórios, com

os prof. Brufato Ferraz e equipe

.Dentística Reabilitadora Estética com o prof.

Dr. André Minto e equipe

. Habilitação em Periodontia com o profa Flá-

via Adelino Suaid e equipe

. Ortodontia com o prof. Borin Neto e equipe

. Curso de Prótese sobre Implante com o prof.

Ronaldo Figueiredo de Oliveira e equipe.

EAP - A Escola de Aperfeiçoamento Profissional  da
APCD Ribeirão Preto, há quase três décadas, investe
na educação continuada. Com professores mestres e
doutores, os cursos de aperfeiçoamento são reedita-
dos anualmente. A maioria dos Cursos com duração
de seis e dez meses, com programa e cronograma a
ser desenvolvido com aulas teóricas e clínicas. EAP/
APCD-RP: Av. do Café, 1080, vila Amélia, Ribeirão Pre-
to-SP.

Habilitação em Terapias Complementares Laserterapia
O Curso de Habilitação em Terapias Complementa-

res-Laserterapia (CFO) e Capacitação em Biofotônica
na Harmonização Orofacial (HOF). A habilitação, apro-
vada pelo CFO - Conselho Federal de Odontologia, é
exigência por Lei para a utilização do Laser e LEDs no
consultório.

O curso será realizado de 15 a 20 de outubro, das
8 às 20 horas, com carga horária de 68 horas e forma-
to intensivo. segundo a ministradora Dra. Rosane Liza-
relli, essa é uma oportunidade de conhecer todos os
avanços do conteúdo das Terapias Complementares
em Laserterapia, dentro das normas do CFO.

A profa. Rosane Lizarelli é Cirurgiã-Dentista, PhD em
Biofotônita pelo Instituto de Física de São Carlos. "O
curso aborda desde anatomia dental, materiais e ins-
trumentos ligados a atividade, biossegurança até no-
ções de gestão clínica", salienta ela.

Confira o conteúdo que segue a Normativa exigida
pelo Conselho Federal de Odontologia (CFO) :

a) aspectos físicos e biológicos do uso de laser e
LEDs nas áreas da saúde; b) uso clínico dos diferentes

Profa  Dra. Rosane Lizarelli é Cirurgiã-
Dentista, PhD em Biofotônita pelo

    Instituto de Física de São Carlos.
Autoria do Livro abaixo.

Habilitação
em Terapias

Complementares-
Laserterapia(CFO)
e Capacitação em

Biofotônica na
Harmonização
Orofacial (HOF)

comprimentos de onda, inclu-
indo os lasers de alta e baixa
potência; c) introdução aos la-
sers e LEDs; d) interação da luz
com tecidos biológicos; e) in-
teração da radiação lasers com
tecidos orais; f) mecanismos de
ação dos lasers em alta e baixa
potência e aplicações nas várias especialidades odon-
tológicas; g) dosimetria; h) diagnóstico por métodos
ópticos; i) terapia fotodinâmica; j) normas nacionais e
internacionais e regulamentos de segurança no uso de
lasers e fontes de luz; k) aplicações clínicas dos lasers
em alta e baixa intensidade e LEDs nas diversas áreas
da saúde; l) indicações clínicas e viabilidade de trata-
mentos e contraindicações; m) desenvolvimento de pro-
tocolos clínicos (atendimento clínico supervisionado
com diferentes equipamentos); e n) novas técnicas e
procedimentos..

=
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Reserve sua vaga nos Cursos de Aperfeiçoament

APERFEIÇOAMENTO E
Cursos cirúrgicos e clínico

HABILITAÇÃO EM
LASERTERAPIA

Biofotônica Orofacial

Teórico, Clínico.

MONTANDO TURMA

Ministradores: Prof. Dra. Rosane de Fá-

tima Zaniratto  Lizarelli. coordenadora)

e  prof.essores  convidados.

Duração: 5 meses. Dias: a definir.

Objetivos Gerais:  capacitar para a rea-

lização  de procedimentos  de Lasertera-

pai na Odontologia.

CURSO DE
ENDODONTIA

CLÍNICA
ÊNFASE EM ROTATÓRIOS

Teorico - clínico
Ministradores: Prof. Dr. José Antonio
Bruffato Ferraz; Prof. Ms. Artur Ro-
cha Martini; Prof.  Ms. Alexandre La-
tuf Najar; Prof.  Dr. Alexandre Bonini
e Prof. Ms. Danilo Alessandro de Oli-
veira.
Duração:  5 Meses. Ralização :quartas
- semanalmente -  horário: 18 às 22
horas.

NOVA TURMA 2019

Objetivo: Atualizar o profissional clí-
nico, visando o seu aprimoramento
para solucionar, de forma rápida e efi-
ciente, a terapêutica endodôntica de
rotina,  habilitando-o a realizar trata-
mento de canais.

CIRURGIA ORAL
E ANESTESIOLOGIA  E

SEDAÇÃO CONSCIENTE
Teórico, Laboratorial e Clínico

Ministrador: Prof. Dr. José Antonio Saa-
di Salomão; Profa. Ms. Patricia Mara
Nossa (coordenadora) e Profa. Esp. Ro

NOVA TURMA EM 2019
Duração: 8 meses - Realização: quintas
- semanalmente - horário: 18 às 22ho-
ras.
Objetivos Gerais: atualizar quanto à ci-
rurgia ambulatorial e hospitalar - teoria;
desenvolver e publicar resenhas e rela-
tos de casos clínicos; aprimorar os pro-
cedimentos cirúrgicos ambulatoriais.

CAPACITAÇÃO EM
IMPLANTES OSSEOIN

TEGRÁVEIS
 Clínico e Laboratorial

Ministradores: Prof. Zélio Faeda ; Prof. Dr.

Rafael Silveira Faeda; Prof. Paulo Noguei-

ra Fracon; Prof. Esp. Regis M. Peporini Prof.

Esp. Flávio Dalto e profs. convidados.

        NOVA TURMA 2019

Duração: 10 mese: Sextas-feiras - Quinze-

nalmente . Horário: Das 8 às 14 hs.

Objetivos Gerais: desmistificar e simplifi-

car a tática da Implantologia, capacitando

para procedimentos cirúrgicos dos vários

sistemas de implantes existentes. Prepara o

profissional para: indicar, contra-indicar,

planejar e realizar procedimentos cirúrgicos

e a  indicação das próteses sobre implantes.

APERFEIÇOAMENTO
EM PRÓTESE SOBRE

IMPLANTE
Teórico, Clínico e Laboratorial

Ministradores : Prof. Esp. Regis de Moraes

Peporini; Prof. Ms. Ronaldo Figueiredo de

Oliveira; Prof. Esp. Flávio Dalto; Prof. Dr.

Rafael Silveira Faeda e Prof. Zélio Faeda

Coordenador: Prof. Regis Peporini

 NOVA TURMA EM 2019

Duração: 8 meses
Periodicidade: Sextas - feira - quinzenalmen-

te  Início:  fevereiro de 2019

Objetivo: Capacitar o cirurgião-dentista

para  planejar e executar as próteses sobre

implantes.

ATUALIZAÇÃO EM
ESTÉTICA

Teórico  e clínico
Ministrador: Prof. Dr. Paulo Sérgio
Quagliatto  e equipe. Coordenador: Dr.
Auro Tomio Nisiyama
Duração: 8 Meses. Realização: terça e
quarta, 3ª semana do mês, das 8h30 ás
17 horas.
          NOVA TURMA EM 2019
Objetivo: Novas técnicas e materiais
para aprimoramento dos tratamentos
restauradores ESTÉTICOS, buscando
reconstruir a forma e função, as atuais
tendências e os novos conceitos da
Odontologia Estética e Adesiva.

ORTODONTIA
CORRETIVA FIXA

Teórico, Clínico  e Laboratorial
            NOVA TURMA 2019

Ministradores: Prof.  Ms. Antonio José
Borin Neto e Prof.  Ms. Raul Antonio
Pinto Neto e equipe.
Duração: 30 meses. Reqalização: se-
gunda e terça feiras  -  Periocidade :
mensalmente. Horário : 8 às 17 hs.

Objetivos Gerais: Oferecer treina-
mentos intensivos: diagnóstico e
mecânica Typodont (Straight e Wire),

ATUALIZAÇÃO EM
PERIODONTIA

Teórico-clínico

Ênfase em regeneração
e estética gengival

Ministradores:  Dra. Flávia Adelino Su-
aid e equipe.
Realização: Mensalmente, as sextas-
feiras. Horário: Das 8 as 17horas.
 Duração:  8 meses

 NOVA TURMA EM 2019
 Objetivo: Capacitar os alunos a reali-
zarem procedimentos cirúrgicos rege-
nerativos e estéticos a partir de um
protocolo clínico de diagnóstico e pre-
paro básico periodontal racional e efi-
ciente.

Prof. Danilo

Oliveira
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       www.apcdrp.com.br
to ou Pós-Graduação  da APCD-Ribeirão Preto

E PÓS-GRADUAÇÃO
os. Cursos de imersão.

Teórico, Laboratorial e Clínico

Ministradoras:  Prof. Dr. André Minto  e

Profa.  Graciela Mazzei.

        NOVA TURMA EM 2019

Realização: Terças-Feiras - Semanalmen-
te, das 19 às 22h . Duração: 9 Meses/ 108
horas aula - horário: 19 às 22hs.
Objetivo: Transmitir aos alunos conheci-
mento clínico e teórico de todos os pro-
cedimentos de dentística e próteses esté-
ticas, associados a técnicas de clareamen-
to e remodelação cosmética.

DENTÍSTICA REABILI-

TADORA ESTÉTICA

CIRURGIA

BUCO-MAXILO FACIAL

Teórico-clínico

Ministradores:Prof. Dr. Jorge Liporaci Jr.

(Coordenador), profª MS Alice Dias Petri

e professores convidados.

 Duração: 10 meses. Realização: Segun-

das-feiras - semanalmente. Horário:

18:00 às 22:00 horas.

     NOVA TURMA EM 2019
Objetivo: Capacitar para realização de

Cirurgia Buco-Maxilo-Facial, nível ambu-

latorial básico e avançado.

Informações: www.jorgeliporaci-

bucomaxilo.com.br

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO
 APROVADOS PELO CONSELHO FEDERAL  DE ODONTOLOGIA

    Abertas as inscrições para 2019

Processo de seleção: análise curricular e entrevista.

PÓS-GRADUAÇÃO  EM
IMPLANTODONTIA

OBJETIVOS: Habilitar para a realiza-

ção de Implantes, Próteses sobre Im-

plantes, Cirurgias Reconstrutivas/

Avançadas e Plástica Peri-Implantar,

fundamentados em bases Científicas

e Biológicas.

NOVA TURMA 2019

Ministradores: Prof. Dr. Rafael Fae-

da - Mestre e Doutor em Periodon-

tia; Prof. Dr. Jorge Liporaci Jr (Coor-

denador)- Mestre em Cirurgia Buco-

Maxilo-Facial . Doutor em Ciências

Médicas.  E convidados.

FREQUÊNCIA: MENSAL  -  24 meses  -

Motores e Kits serão fornecidos pelo

Curso.

PÓS-GRADUAÇÃO
EM ORTODONTIA

OBJETIVOS:  Habilitar para diag-

nosticar planejar e tratar maloclu-

sões em crianças, jovens e adul-

tos com a técnica de arco contí-

nuo (Straight-wire) multivariada

usando miniimplantes e minipla-

cas e outros.

 NOVA TURMA 2019

Prof.  Ms. Antonio José Borin Neto;

Prof.  Ms. Raul Antonio Pinto Neto;

Prof.  Ms. Mario Lânia de Araújo e

Prof. Ms. Arnô Rodrigues Ferreira

Junior.FREQUÊNCIA: MENSAL  DURA-

ÇÃO: 36 meses

PÓS-GRADUAÇÃO
EM ENDODONTIA

OBJETIVOS:

Formar Especialistas em Endodontia

apresentando a Endodontia moderna,

de técnicas à instrumental, associado

uma formação básica essencial e uma

NOVA TURMA 2019

MINISTRADORES: Prof. Dr. José A. Brufato

Ferraz; Prof. MS Artur Rocha Martini,
Prof. Dr. Alexandre Bonini, Prof. Ms.
Danilo Alessandro Oliveira e Prof.
Ms. Alexandre Latuf Najar.
CARGA HORÁRIA: 860 horas DURA-

ÇÃO: 24 meses

FREQUÊNCIA: Mensal - Quartas, Quin-

tas e Sextas.

Ribeirão Preto

Prof. André

Minto
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Técnica anestésica de bloqueio de Gow-Gates
Sua efetividade comparada à demais técnicas anestésicas

em Odontologia- Revisão de literatura
Felipe de Souza Duarte; Francine Silva Cardoso Ferreira; Jeneffer Vieira Rodrigues, Leonardo Peres Candioto e.José Antonio Brufato Ferraz

Resumo: O uso de anestésicos locais na
prática clínica proporciona um maior conforto
para o paciente e uma maior segurança para
os profissionais (MALAMED, 2004). As técnicas
anestésicas em região de mandíbula tendem a
apresentar um menor índice de sucesso, uma
vez que a composição anatômica e óssea da
mandíbula é diferente da maxila (SALOMÃO,
1996). Os bloqueios mandibulares são as prin-
cipais técnicas que apresentam insucesso, sen-
do que as complicações mais comuns na téc-
nica de bloqueio do nervo alveolar inferior
podem variar de hematomas, trismo e até pa-
ralisia facial transitória (MALAMED, 2004).  A
técnica de bloqueio mandibular de Gow-Ga-
tes apresenta uma maior frequência de êxito,
menor incidência de aspiração positiva e au-
sência de problemas de inervação sensorial
acessória aos dentes mandibulares em com-
paração à técnica de bloqueio do nervo alveo-
lar inferior (GOW-GATES, 1973). O presente
estudo busca analisar, através do estudo de
uma revisão de literatura, a real eficácia e o
êxito da técnica de Gow-Gates em compara-
ção à demais técnicas de bloqueio mandibu-
lar, tomando-a como recurso de primeira es-
colha para intervenções cirúrgicas mandibu-
lares.

Palavras-chave: bloqueio mandibular; téc-
nica de Gow-Gates; anestesia local.

INTRODUÇÃO
O termo anestesia é definido como a per-

da da sensibilidade em determinada área do
corpo, causada pela depressão da excitação
nas terminações nervosas ou pela inibição do
processo de condução nos nervos periféricos,
podendo ser local ou geral (MALAMED 2004).

No ramo odontológico os anestésicos lo-
cais são comumente utilizados af im de blo-
quear temporariamente a condução nervosa,
gerando perda de sensações em determinada
parte do corpo sem gerar perda de consciên-
cia, fator denominado de analgesia. (CARVA-
LHO et. Al 2013).

Entre as técnicas anestésicas mais utiliza-
das no meio intra-bucal, encontra-se a anes-
tesia para nervos alveolar inferior utilizada
principalmente em procedimentos cirúrgicos
que envolvam a porção inferior da cavidade
oral, podendo ser alcançada através de técni-
cas como bloqueio do nervo alveolar inferior,
bloqueio do nervo bucal e a técnica de Gow
Gates. (LIMA et. Al 2009)

A técnica de Gow-Gates leva o nome de
seu criador, um cirurgião dentista que a de-
senvolveu observando a sua vivência clínica e
foi publicada em forma de artigo no ano de
1973. As principais diferenças dessa para ou-
tras técnicas reside no fato de o local de inser-
ção da agulha ser baseado majoritariamente
por pontos de referência extra-orais, como a
região do tragus, tomando como base para
uma anestesia mais acertada. GOW-GATES
(1973).

No entanto, segundo LIMA et. al (2009) e
GEORGE et. al (1998), as técnicas anestésicas
convencionais para os nervos alveolar inferi-
or, bucal e lingual, apresentam

insucesso clínico que podem ser explica-
dos pela dif iculdade de penetração da agu-
lha, além de que o bloqueio alveolar inferior
pode ocasionar parestesia e trismo.

Materiais e métodos
Os pesquisadores realizaram uma revisão

de literatura sistemática à respeito do tema,
utilizando os bancos de dados Google Acadê-
mico, SciELO (Scientific Eletronic Library Onli-
ne), MEDLINE/PubMed, LILACS e em livros dis-
poníveis na biblioteca da Universidade de Ri-
beirão Preto (Unaerp). Por meio disso, concei-
tuar-se-à a técnica anestésica de Gow Gates
indicando sua metodologia, composição far-
macológica, sítio de ação, posição da agulha,
materiais utilizados e suas vantagens quando
comparada as técnicas anestésicas convencio-
nais.

TÉCNICA DE BLOQUEIO DO NERVO MAN-
DIBULAR DE GOW GATES

A técnica de Gow-Gates leva o nome de
seu criador, um cirurgião dentista que a de-
senvolveu observando a sua vivência clínica e
foi publicada em forma de artigo no ano de
1973 por George Albert Edwards Gow-Gates.
Trata-se de um bloqueio nervoso mandibular

escolha da melhor técnica anestésica deve ser
realizada com cautela pelo cirurgião dentista,
que deve considerar o local de inserção e sua
anatomia, as áreas a serem expostas ao proce-
dimento, os nervos aos quais se pretende atin-
gir e as características físicas e mentais do pa-
ciente.

A BNMGG se apresenta como precisa, sim-
ples e segura de usar. A técnica tem uma taxa
de sucesso muito alta, tem efeitos tóxicos mí-
nimos, mostra aspiração sanguínea positiva
muito baixa e é usada sem vasoconstritores.
Ao contrário da técnica alveolar inferior con-
vencional, e desde que a boca esteja total-
mente aberta, a técnica de Gow-Gates permite
a deposição da solução anestésica na região
relativamente avascular no pescoço de o côn-
dilo. (KAFALIAS et. al 1987).

As principais vantagens do emprego da
técnica de bloqueio de Gow-Gates em substi-
tuição da BNAI são uma maior frequência de
êxito, menor incidência de aspiração positiva
e ausência de problemas de inervação senso-
rial acessória aos dentes mandibulares em com-
paração à técnica de bloqueio do nervo alveo-
lar inferior (GOW-GATES, 1973).

É notório o quão vantajoso se faz o uso da
técnica de Gow Gates, porém é de suma im-
portância que o cirurgião dentista possua ex-
periência, destreza e seja capaz de distinguir a
melhor técnica a ser utilizada, considerando
fatores anatômicos, tipo de tratamento e f i-
nalidade a qual a anestesia será empregada.
Além disso, a técnica deve ser aplicada corre-
tamente seguindo todos os protocolos, af im
de se obter sucesso ao fim do tratamento.

CONCLUSÃO
Tendo em vista todas as vantagens abor-

dadas acima, pode-se concluir que a técnica
anestésica idealizada por Gow-Gates é forte-
mente indicada para aplicação cotidiana. O
uso de anestésicos locais na prática clínica pro-
porciona um maior conforto para o paciente e
uma maior segurança para os prof issionais
(MALAMED, 2004). As técnicas anestésicas em
região de mandíbula tendem a apresentar um
menor índice de sucesso, uma vez que a com-

por anestesiar praticamente todas as áreas
contempladas pelo ramo mandibular V3 (Ma-
lamed, 2004). As principais diferenças dessa
para outras técnicas reside no fato de o local
de inserção da agulha ser baseado majoritari-
amente por pontos de referência extra-orais,
como a região do tragus, tomando como base
para uma anestesia mais acertada. GOW-GA-
TES (1973).

TÉCNICA ANESTÉSICA
A técnica de Gow-Gates utiliza marcações

externas e internas para que se encontre o
local para a melhor inserção da agulha.

Marcações extra-orais
Nesse caso, o local correto para o depósi-

to da solução anestésica é na região superior
à língula, tendo-se como alvo o aspecto late-
ral do colo condilar (Malamed, 2004). Alinha-
se a agulha ao bordo inferior do tragus, pró-
ximo ao meato auditivo externo, utilizando a
orelha como ponto de marcação extra-oral. É
recomendável que se posicione o paciente em
plano horizontal, observando a angulação da
orelha e da comissura labial para o direciona-
mento da agulha. A abertura máxima de boca
é uma das condições para a boca execução da
técnica.

O ponto de inserção da agulha deve ser
lateralizado à depressão pterigo-temporal,
próximo à região do musculo temporal. Deve-
se buscar um ponto inferior ao anti-tragus e
utilizar a comissura labial como referência.
(GOW-GATES, 1973). Recomenda-se agulhas
longas de calibre de 25 ou 27.

Marcações intra-orais
A técnica de Gow-Gates é uma técnica que

busca atingir uma região bastante alta da man-
díbula. Para se marcar a região de forma intra-
oral, o autor recomenda que utilize o dedo
para localizar a região de inserção da agulha.
Segundo a técnica de Gow-Gates, a agulha
deve ser inserida na região da cabeça do côn-
dilo, atingindo assim o ramo da mandíbula. É
necessário ressaltar que a agulha não deve
penetrar nem tão alta e nem tão lateralizada
por conta da quantidade de nervos que estão
localizados naquela região. Segundo Mala-
med, a altura da injeção deve ser estabelecida
pela colocação da ponta da agulha logo abai-
xo da cúspide mesiolingual do segundo mo-
lar maxilar.

Nervos e áreas anestesiadas
Nervos: alveolar inferior, incisivo, mentual,

lingual, auriculotemporal, milo-hióideo e bu-
cal.

Áreas: tecidos moles e periósteo da lín-
gua, dentes mandibulares até a linha media,
mucoperiósteo e membranas mucosas bucais
do lado da injeção, dois terços anteriores da
língua e assoalho da cavidade oral, corpo da
mandíbula, parte inferior do ramo da mandí-
bula, pele sobre o zigoma, parte posterior da
bochecha e regiões temporais.

Indicações
A técnica de Gow-Gates é indicada para

múltiplos procedimentos nos dentes mandi-
bulares, casos em que é necessária a anestesia
dos tecidos moles bucais, do terceiro molar
até a linha média. Casos em que o bloqueio
do nervo alveolar inferior é mal sucedido e
casos em que é necessário a anestesia dos te-
cidos moles linguais. (Malamed, 2004)

Vantagens e desvantagens
As vantagens da técnica de Gow-Gates es-

tão no fato de que ela requer apenas uma
injeção, possui elevada frequência de êxito
(>95%), mínima frequência de aspiração (<2%)
e poucas complicações no pós anestesia. As
desvantagens englobadas na técnica é o des-
conforto da anestesia da língua e lábio inferi-
or e o maior tempo de duração da anestesia
(aproximadamente 5 minutos).  (Malamed,
2004). Vide Figuras 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7.

DISCUSSÃO
Efetividade clínica da técnica de Gow-Ga-

tes quando comparada às demais técnicas
anestésicas

Ao se tratar de casos com necessidade de
anestesia da mandíbula, encontramos grande
variedade de técnicas, sendo elas, técnica de
bloqueio do nervo alveolar inferior, bloqueio
do nervo bucal, bloqueio do nervo lingual,
bloqueio do nervo mentual/incisivo, técnica
de Akinosi Varizani e técnica de Gow-Gates. A

DEMONSTRAÇÃO CLÍNICA DA
TÉCNICA DE GOW GATES

Figura 1 e 2- Montagem do ar-

mamentário. Uso de seringa

carpule e agulha extra longa ou longa para inserção da solu-

ção anestésica

Figura 3- De-
monstração
das  marca-
ções extra-
orais, utilizan-
do a orelha e a
linha do tragus
como referên-
cia para o lo-
cal de inser-
ção da agulha
na técnica de
Gow-Gates.

Figura 5- Identificação da
área de inserção da agulha,
logo abaixo da cúspide
mesiolingual do segundo
molar maxilar.

Figura 4- Marcações
intra-orais para a
área de inserção da
agulha.

Figuras 6 e 7- Inserção da agulha

e deposição da solução

anestésica próximo à região da

cabeça do côndilo, atingindo o

ramo da mandíbula.

posição anatômica e óssea da mandíbula é
diferente da maxila (SALOMÃO, 1996). Os blo-
queios mandibulares são as principais técni-
cas que apresentam insucesso, sendo que as
complicações mais comuns na técnica de blo-
queio do nervo alveolar inferior podem variar
de hematomas, trismo e até paralisia facial tran-
sitória (MALAMED, 2004).  A técnica de blo-
queio mandibular de Gow-Gates apresenta
uma maior frequência de êxito, menor inci-
dência de aspiração positiva e ausência de pro-
blemas de inervação sensorial acessória aos
dentes mandibulares em comparação à técni-
ca de bloqueio do nervo alveolar inferior
(GOW-GATES, 1973). Assim, comprova-se a real
eficácia e o êxito da técnica de Gow-Gates em
comparação à demais técnicas de bloqueio
mandibular, tomando-a como recurso de pri-
meira escolha para intervenções cirúrgicas
mandibulares.
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INDICA ESPECIALISTA

Fone 16 3635 2495

Rua Campos Salles, 1922

Vila Seixas - Ribeirão Preto /SP

CRO 88 485
Disfunção Temporomandibular e Dor

Orofacial. Odontologia Hospitalar.
Clínica Geral

Cirurgiã-Dentista
do HCFMRP-USP

Doutora em Odontologia
Restauradora na FORP/USP

Dr. Artur Rocha Martini CRO 43 329

Cátia Janjácomo Martini CRO 88 615

Clínica Geral - Endodontia

Rua Rui Barbosa, 1296- Centro - Rib Preto-SP
Fone (16) 3628 6330

Seja indicado. (16) 3629 0628.       99135 0540A maior vitrine da Odontologia regional.

ALUGO SALA

POR PERÍODO

Com todos os equipamentos ( rx, autoclave,

prof, ultrassom, equipo...) R$400,00 por mês. Ja

incluso condomínio (secretaria, agua, internet,

telefone, faxina...). Linda clínica. Vila Seixas.

Tratar com Igor

 (16) 9 9161 9008

Rua Dr. João Palma Guião, 715

Alto da Boa Vista

Fone 16 3635 6320

SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

(SLS 201)

Conjunto comercial, amplo espaço,
recepção, 3 salas sendo 1 com wc, cozinha,

wc privativo, 1 vaga de garagem.
Edifício com portaria 24hr, controle de acesso,

monitoramento, estacionamento avulso,
excelente localização.

Tratar com Garcia Imóveis

  (16) 3977-9200R$ 850,00

ALUGA-SE

CONSULTÓRIO CENTRO
Consultório

odontológico completo ( armário, Profi, RX,

Bomba Vacuo, Vaga Garagem). Tudo Novo!

Mensal e Diário.

Rua Cerqueira Cesar, 481.

Contato: 16 99101 8397
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AMJ - Vendas e
Assistência: há 2
anos no mercado

Completando, em novembro próximo,
dois anos a serviço da Odontologia e da
classe,  a AMJ Equipamentos, atende mais
de 650 clientes em todo Brasil. A AMJ atua
com vendas e assistência técnica autori-
zada das marcas, Dabi Atlante, Gnatus, D
700, Saevo, AirZap e BienAir.

Sob a liderança de José Roberto
Buraneli  a AMJ, uma empresa familiar,
idealizada por José Roberto e Matheus
Buraneli - pai e filho, conta ainda com o

apoio na parte administrativa de Adria-
na Buraneli, além de uma equipe de téc-
nicos.

A AMJ está sempre inovando em tec-
nologia, personalização, sem nunca me-
nosprezar o pós-vendas.

“Buscamos, no dia a dia, primar por
atendimentos de qualidade, oferecendo
para os profissionais da saúde os melho-
res produtos e o melhor serviço” destaca
Matheus Buraneli

A AMJ - Rua Isaias José Ferreira, 907 Jardim Palmares. Ribeirão Preto – SP.
Fone: (16) 3967-3771. www.facebook.com.br/amjequipamentos.

MACSEG CERTIFICA-
ÇÃO DIGITAL uma Autori-
dade de Registro homo-
logada para emissão de
Certificado Digital firmou
convênio com A APCD-Ri-
beirão Preto. Os associa-
dos da APCD  contarão
com atendimento perso-
nalizado e emissão ime-
diata do Certificado Digi-
tal, desconto e condições
especiais, além de atendi-
mento externo (custo di-
ferenciado). A empresa iniciou suas ati-
vidades em 2006  e é referência no mer-
cado Regional, sendo a primeira a atuar
no interior de São Paulo.

A Macseg é vinculada à VALID CERTI-
FICADORA DIGITAL- Multinacional brasi-
leira que atua em 15 países. O certifica-
do digital é a identidade das pessoas
física e jurídica no meio eletrônico. Ele
garante autenticidade, confidencialidade,
integridade e não repúdio nas opera-
ções que são realizadas, atribuindo vali-
dade jurídica.

Permite que diversos serviços sejam
realizados sem a necessidade da pre-
sença física, o que significa agilidade
nos processos, sustentabilidade e redu-
ção de custos. Na Macseg Digital os cli-
entes contam com sigilo e segurança;
os nossos agentes de registro são pro-
fissionais capacitados e auxiliam desde
o procedimento da compra e durante

todo período de vigência do certifica-
do.

O certificado digital e CPF permite ao
titular a assinatura dos documentos com
validade jurídica, comunicar com a Re-
ceita Federal e dar andamento aos ser-
viços oferecidos pelo governo estadual
e federal, acessar o e-Social e a Conec-
tividade Social, Siscomex, entre outras
aplicações. Para as empresas temos o
e-CNPJ que viabiliza a autenticação em
sistemas público ou privado. É possível
assinar documentos com validade jurí-
dica, acesso ao Portal e-CAC (Receita
Federal), Conectividade Social (FGTS),
Nota Fiscal Eletrônica (NF-e).

Nosso escritórios: Ribeirão Preto,
, Sertãozinho, Pitangueiras, São Joa-
quim da Barra, Santa Rosa de Viter-
bo, Mococa, Cajuru, Brodowski e
Guaxupé(MG).

    www.macsegdigital.com.br

MACSEG
Certificação Digital

Assistência técnica autorizada

=
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 APCD-RP: cursos a todo vapor, Ortoday, lançamento
de livro e reuniões. Muito movimento!

Fernando César Jorge  e Napoleão Barra Jorge

com o filho Napoleão.

Prof. Borin neto e prof. Cristian Reis

Francisca Marzola e Luciano Ciaciarelli.

Dr. Zélio Faeda,  Dr. João Paulo e Dra. Cristina Borsatto.

Equipe
Alliage:
Alex
Bueno,
Giova-
na Mir,
José
Ricardo
e César
Nomeli-
ni.

Simone Cunha , Caio Casagrande  e karila Previatto.

Mulheres presenças
marcantes na odontolo-
gia: Juliana,  amiga,
Bruna, Priscila, Sheila ,
Andressa.

 Silvia Madurro e Elcimar Bicego.Idani Marisa e Rogério Scandiuzi.Silvio - Dabi Atlante e Maraina Bruniera.

Natália Tavares, Marco Aurélio e Inara Payola.

Dra. Cristina Borsatto  com Dr. João Paulo Mardegan
Issa.  exibe Manul de Anatomia Odontológica .

Priscila Pobbe, Francisco, Andressa Záccaro e Elisabeth  Yoshikay

Professores
Cristian Reis,
Arno  Ferreira,
Borin Neto,
Raul Pinto
Neto,
 e Mario Lânia
de Araújo,
com  Shirley
Gomes da
Sensodyne/GSK.

Coffee Break animando: momento de confraternização.
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Regis Peporini,  Claudio Miyake  e Robson Firmino,

em reunião da classe.

Ronaldo Silva, Rosane Lizarely, Duarte Nogueira, Samanta Nogueira, Regis Peporini, Claudio Miyake

Artur Martini e Flávio Dalto. Reunião para discutir os rumos da Odontologia.

Dr. Zélio Faeda exibe exemplar do livro “Manual de Anatomia Odontológica”,
ao lado de autores e  associados da APCD, em lançamento na APCD-RP.

A todos um FELIZ DIA DO DENTISTA!

A Branco Inverso,
nos dias 14 e 15 de
setembro,  fez um
coquetel para
apresentar nova
coleção. A Branco
possui linha de
vestuários , sapatos
 e acessórios para os
profissionais da área
da saúde atuarem,
no seu dia a dia e nos
momentos de lazer.
Muitos clientes
prestigiaram o
evento e aproveita-
ram as novidades.
Ao lado: Mara Leila,
Mizia Bergamo e
Leiliane Mura no
coquetel.
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Visando, sempre, à qualidade dos ser-
viços e atendimento dos seus pacientes
e parceiros, a Radiologia Jardim, ao lon-
go de sua história, fez grandes investi-
mentos na estrutura física da empresa e
na renovação de tecnologia, incorporan-
do, o que há de mais avançado no mer-
cado.

Recentemente, em cima de novo pro-
jeto arquitetônico, adequado para a mo-
dernização da empresa, o espaço foi to-
talmente remodelado e ampliado, para
maior funcionalidade no processo de
atendimentos e para o conforto dos cli-
entes.

Foram adicionadas novas áreas de
atendimento, hoje a Radiologia Jardim
conta com 300 m², com duas salas com
Rx Panorâmicos, duas salas para radio-
grafias intrabucais, uma para moldagens
e fotografias intrabucais, uma para esca-
neamentos intrabucais, uma para tomo-
grafia computadorizada, além de duas
salas de espera para pacientes, uma de-
las exclusiva para Tomografias, com toda
a estrutura de apoio. Tudo foi feito para
proporcionar melhor acesso, inclusive
para cadeirantes, através do elevador,
além de conforto e agilidade dos servi-
ços.

Na parte de serviços, a novidade é a
incorporação da Tomografia Computa-
dorizada, trazendo mais valor aos servi-
ços tradicionais já prestados, como a
Panorâmica.

A Radiologia com equipe de profissi-
onais especializados, composta por Dr.
Luís Fernando Jardim, Dr. Jose Carlos Jar-
dim, Dra. Patrícia Maria Tofano Jardim e
Dr. Danilo A. Oliveira, além dos profissio-
nais colaboradores.

Aparelhada para possibilitar o diag-
nóstico mais preciso possível, está sem-
pre atualizando tecnologia,hoje conta
com 5 novos aparelhos, um Tomógrafo
ICAT NextGeneration (consagrado  pela
sua qualidade e precisão) , um Aparelho

Panorâmico OP300 (referência mundial
em imagem), Rx Periapical Focus/Kavo,
(alta frequência - imagens mais nítidas),
Scanner Intrabucal CS3600 (conforto e
tecnologia) e Impressora 3D .

"A Radiologia Jardim mantém a tradi-
ção e o compromisso de atender com ex-
celência e honestidade os nossos pacien-
tes por gerações. Há 56 anos, prestamos
serviços, atendendo  Ribeirão Preto e re-
gião, sempre buscando excelência em
atendimento de qualidade, presteza e cor-
dialidade", pontua Dr. Luís Fernando Jar-
dim, acrescentando "Com toda certeza,
aprendemos uns com os outros. A Odon-
tologia, de uma forma geral, nos possibi-
lita ter uma relação muito próxima com
os profissionais, nos tornamos amigos e
parceiros, para juntos promovermos a me-
lhoria da saúde bucal de nossos pacien-

Radiologia Jardim
Há mais de meio século prestando serviços de qualidade,

com tecnologia de última geração

A Radiologia Jardim
mantém a tradição e o
compromisso de atender
com excelência e honesti-
dade os nossos pacientes,
por gerações. Há 56 anos,
prestamos serviços, aten-
dendo Ribeirão Preto e
região, sempre buscando
excelência em atendi-
mento de qualidade,
presteza e cordialidade"

Radiologia Odontológica Jardim
Unidade I: Rua Visconde de Inhaúma, 571, Centro. Ribeirão Preto - SP. Fone: (16) 3625 4962. (16) 3632 5991.

 Unidade II – Av. Dom Pedro, 1.521.  Ipiranga. Ribeirão Preto - SP.  (16) 3442 4548.  3442 4543.

tes".
HISTÓRIA DE PIONEIRISMO - A Radio-

logia Jardim foi fundada por Dr. José Car-
los Jardim, após formação na Faculdade
de Odontologia USP Ribeirão Preto, por
volta de 1962, quando começou a ofere-
cer radiografias intrabucais para os cole-
gas num período com pouquíssimos apa-
relhos de radiografia no mercado.

Posteriormente, Dr. Jardim adquiriu o
primeiro aparelho panorâmico de uso cli-
nico, do interior de São Paulo. Anos mais
tarde, Luís Fernando Jardim se graduou em
Odontologia, estimulado pela atuação do
pai e se identificando com a área, especi-
alizou-se em Radiologia e Imaginologia.
Com a união de ambos, nasceu a Radiolo-
gia Odontológica Jardim, neste ano com-
pletando 56 anos de atuação, sempre no
mesmo endereço, em sede própria.

Dr. José Carlos Jardim e Dr. Luís Fernando Jardim.
Duas gerações a serviço da Odontologia.

Na parte de servi-

ços, a novidade é a

incorporação

da Tomografia

Computadorizada,

trazendo mais valor

aos serviços tradi-

cionais já presta-

dos, como a Pano-

râmica.
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Técnico em

Prótese

Dentária
P/ Ribeirão Preto e região

Márcio Pessica
CRO TPD 8058

(16) 3610 8969

Rua Claro Rosa, 65

Campos Elíseos .

Ribeirão Preto - SP.

Especialidade

•Implantes •Metalocerâmica

•Metal Free

•Estética em Geral

labpessica@hotmail.com

Soluções práticas e
econômicas em Proteção

Radiológicas

Físico
responsável:
Sergio Luiz Rocha

ABFM- RD001

Fone/ Fax

(16) 3627 2636

contato@ms

medical.com.br

•Levantamento Radiométrico
•Testes de Controle de qualidade

•Upgrade Comando de Raio X
•Comercio de ¨Raio X recondicionado

•Assessoria em Física Médica
•Manutenção em Raio X Odontológico

www.msmedical.com.br

  Rua José Peri, 475 – Nova Ribeirania
Ribeirão Preto – SP.

(16) 98123 9854

Consultores

de vendas e

assistência

Técnica
P/ Ribeirão Preto e região

Genivaldo
(16) 98244 3500
whatsapp

Maristela
(16) 98244 3534
whatsapp

Email: comercial@
universalodonto.com.br
www.universalodonto.com.br

Dentflex
Av. Thomaz Alberto Whately, 670

Parque Ind. Tanquinho - Ribeirão Preto SP

Consultor

de vendas
P/Ribeirão Preto e região

PedroTadeu

Sabbatelau

(16) 99132 3150 Claro

(16) 98812 3992 Oi

(16) 99712 1771 Vivo

(16) 98144 9979 Tim

(16) 2133 0000

pedrodentflex@gmail.com

www.dentflex.com.br

Consultor

de vendas

e assistência

técnica
P/ Ribeirão Preto e região

Rafael Rosato
(16) 3441 1026
(16) 30191934
        (16) 99171 6315

Rua Paraná, 359 -
 Ipiranga
Ribeirão Preto-SP

auxiliumodonto@hotmail.com
www.auxiliumodonto.com.br

Revenda/Assistência

Assistência Técnica Multimarcas
nos segmentos

VITRINE Odonto
Fale com o Técnico ou Consultor de Vendas
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